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Multas sobre ex-prefeito 
Hori ultrapassam 93 mil.

O prefeito de Jaboticabal à época José Carlos Hori (PPS) teve seus direitos políticos suspensos 
por três anos em 16 de setembro 2011. Já como ex-prefeito, em 29 de janeiro 2013, o TJ-SP 
(Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo), manteve por maioria dos votos a condenação de 
Hori e da PROTEN, e, sobre o primeiro aplicou uma multa de 5 salários dele vigente na época, 
em torno de R$ 60 mil, mas com as correções o valor atingiu cerca de R$ 75 mil. 
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Multas sobre ex-prefeito Hori 
ultrapassam 93 mil.

O prefeito de Jaboticabal à 
época José Carlos Hori (PPS) 
teve seus direitos políticos 
suspensos por três anos em 16 
de setembro 2011, pela Juíza 
titular da 1ª Vara Carmen 
Silvia Alves, com base numa 
Ação Civil Pública, proposta 
pelo MP (Ministério Público), 
promotora de Justiça Ethel 
Cipele, em razão da contrata-
ção da obra para recapeamento 
da estrada vicinal Jabotica-
bal – Luzitânia, executada em 
2006, sem licitação. A empresa 
PROTEN (Projeto, Restaura-
ção e Engenharia Ltda.), que 
efetuou o serviço, também foi 
condenada pelo mesmo perí-
odo a não prestar serviço para 
o poder público.

ENTENDA O CASO

 Acesse http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2011/Jornal_
Fonte_129.pdf 

CONDENAÇÃO

Já como ex-prefeito, em 29 
de janeiro 2013, o TJ-SP (Tri-
bunal de Justiça do Estado de 
São Paulo), manteve por maio-
ria dos votos a condenação de 
Hori e da PROTEN, e, sobre 
o primeiro aplicou uma multa 
de 5 salários dele vigente na 
época, em torno de R$ 60 mil, 
mas com as correções o valor 
atingiu cerca de R$ 75 mil. 

MAIS UMA SEM LICITAÇÃO

Em 18 de fevereiro 2014, 
Hori novamente foi multado 
pelo TCE em 200 UFESPs 
– R$ 4.028 mil, por haver 
dispensado licitação julgada 
irregular pelo Tribunal entre 

a Prefeitura e a empresa Miri 
Máquinas e Serviços Ltda., 
que teria executado serviços de 
operação, conservação e manu-
tenção no aterro sanitário por 
R$ 397.680 mil – processo 
TC-001926/006/2008.

CITAÇÃO

Nos dois casos acima, o TCE 
(Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo), notifi cou a Pre-
feitura e a Câmara Municipal 
dando-lhes o prazo de 60 dias 
para apuração das irregularida-
des apontadas, especialmente 
quanto à apuração de respon-
sabilidade. 

PREVARICAÇÃO

Se estas apurações de respon-
sabilidades não ocorrerem por 
parte dos poderes executivo e 
legislativo, ambos prevaricarão: 
(Código Penal - Decreto Lei 
nº 2.848 de 07 de Dezembro 
de 1940 - Art. 319 - Retardar 
ou deixar de praticar, inde-
vidamente, ato de ofício, ou 
praticá-lo contra disposição 
expressa de lei, para satisfazer 
interesse ou sentimento pes-
soal: Pena - detenção, de três 
meses a um ano, e multa.

Porém, não será novidade 
se fi car o dito pelo não dito, 
levando-se em consideração 
todas as supostas irregularida-
des cometidas com o dinheiro 
público na administração ante-
rior, e nada, absolutamente 
nada, foi feito especialmente 
pelos vereadores que têm a 
obrigação de fi scalizar.

CONTRATAÇÕES ILEGAIS

Em 31 de janeiro de 2014, 

Processo: TC-002537/989/13, 
o TCE mais uma vez multou 
o ex-prefeito em 200 UFESPs 
– R$ 4.028 mil, por ter contra-
tado Agentes Comunitárias de 
Saúde Daniela Santos Petrassi, 
Maria Aurora Simões da Silva 
e Rita de Cassia Silva Paixao, 
através da AAPROCOM 
(Associação de Apoio a Proje-
tos Comunitários de Jabotica-
bal) no ano de 2012. 

Segundo o Tribunal, as pro-
fi ssionais já trabalhavam na 
AAPROCOM, e, foram con-
tratadas em detrimento de 
candidatas aprovadas e rema-
nescentes de processo seletivo 
vigente, o que confi gura uma 
terceirização de atividade-
-fi m vedada pelo art. 16 da 
Lei Federal nº 11350/2006, e 
ainda, contraria a regra do con-
curso público/processo seletivo 
simplifi cado e os princípios da 
igualdade e da impessoalidade. 
Este procedimento irregular 
foi alertado na época pelo ex-
-vereador Dr. Nereu, e mesmo 
assim a Câmara aprovou por 
maioria o convênio com a 
AAPROCOM. 

Lembrando que não envolve 
só as citadas, se o atual prefeito 
Raul Gírio (PSDB), não con-
seguir reverter esta situação 
em 60 dias, 59 trabalhadoras 
no total poderão perder seus 
empregos. 

CONVÊNIO COM SINDICATO

Na edição 164 deste Fonte, 
publicamos que Hori foi 
multado em 500 UFESPs 
– R$ 10.070 mil, (processo 
TC-0011797/008/11), julgou 
irregular o Termo de Convênio 
celebrado entre a Prefeitura o 
Sindicato dos Funcionário 

Públicos de Jaboticabal para 
administrar o vale refeição de 
aproximadamente 1.400 tra-
balhadores no valor unitário de 
R$ 170, ou seja, R$ 238 mil/
mês. 

Acesse http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2014/Jornal_
Fonte_164.pdf 

TRANSPORTE ESCOLAR

Em 07 de fevereiro de 2014, 
o TCE através do processo 
TC-1532/006/10, aponta irre-
gularidades no convênio entre 
a Prefeitura e a Secretaria de 
Estado da Educação. Alega 
a Corte de Contas que falhas 
ocorridas em 2004 podem ter 
se repetido nos exercícios sub-
sequentes e alcançado o exer-
cício de 2009 – Pagamentos 
indevidos de R$ 72.527,40, 
em razão de faturamento 
por quantidade de dias leti-
vos superior ao efetivamente 
transcorrido em determinados 
meses. Transporte de alunos 
em feriados nacionais, pontos 
facultativos e férias escolares 
sem justifi cativas, implicando 
em prejuízos à administração. 
E, por fi m pergunta quais 
as medidas adotadas para o 
ressarcimento ao erário dos 
valores indevidamente des-
pendidos.  

OUTROS PROCESSOS

O ex-prefeito José Car-

los Hori ainda tem contra 
si 2 Ações Civis Públicas. A 
de número 1614/2009, que 
tramitava na 3ª Vara e tra-
tava da pintura horizontal 
da estrada Jaboticabal/Luzi-
tânia que também envolve 
Edmar Scarpa proprietário da 
empresa que teria executado o 
serviço. Nesta Ação eles foram 
inocentados pelo Juiz Ale-
xandre Gonzaga Baptista dos 
Santos, titular da 3ª Vara, mas 
a promotora de justiça Ethel 
Cipele recorreu.

Acesse http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2013/Jornal_
Fonte_152.pdf 

Em outra Ação de número 
1126/12, Hori e o ex-secretá-
rio da educação e ex-vereador 
Cláudio Almeida são acusados 
pelo MP (Ministério Público) 
de superfaturamento na con-
tratação do cantor Edson, que 
se apresentou em Jaboticabal 
na noite de 30 de abril de 
2011, no show para comemo-
rar o dia do trabalhador (1º 
de maio/2011), e custou aos 
cofres públicos R$ 97.692,20 
mil. O mesmo artista se apre-
sentou em 25 de maio de 2011, 
na cidade de Tremembé por 
R$ 60 mil. A empresa res-
ponsável pela contratação de 
Edson, tanto para Jaboticabal 
quanto para Tremembé foi a 
W3 propaganda e marketing.

Acesse http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2011/Jornal_
Fonte_124.pdf
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APA – uma história de amor pelos animais
Desde a sua criação a APA 

(Associação Protetora dos 
animais) de Jaboticabal coor-
denou 13.974 esterilizações de 
caninos e felinos no Municí-
pio, ferramenta principal para 
diminuir os gastos públicos 
com incidentes e preservar o 
bem-estar animal e a saúde 
pública.

RECORDE

Dos 2.185 animais esteriliza-
dos no ano de 2013, sendo 947 
cadelas, 280 cães, 618 gatas e 
340 gatos, média mensal de 
182, contra 150 do ano ante-
rior, o que representou um 
recorde em sua história que 
só pode ser comparado com as 
grandes capitais que possuem 
esse serviço, o qual é realizado 
por médicos veterinários con-
tratados, o que não é o caso 
da APA, todos são voluntá-
rios.  Para alcançar esta meta, 
houve um trabalho intenso, 
desgastante e muito laborioso. 
Isto tudo em decorrência das 
necessidades de nossa cidade, 

pois o abandono de crias e ani-
mais prenhes pelas ruas ainda é 
grande, infelizmente.

DIFICULDADES

Apesar de estes resultados 
terem sido altamente signifi -
cativos as difi culdades foram 
inúmeras e só foram superadas 
pela insistência dos voluntários 
e a obtenção de suplementação 
fi nanceira através de doações 
e promoções para angariar 
recursos realizados pelos 
voluntários da APA.

ORIENTAÇÃO

Além de esterilização, o 
CEAPA orienta proprietários 
para a saúde animal e bem 
estar, realiza procedimentos 
viáveis quando estes necessi-
tam de tratamentos de TVT-
-tumores venéreos transmissí-
veis em caninos, tratamentos 
de doenças infectocontagiosas, 
zoonoses, endo e ectoparasito-
ses, tumores de pele, de mama, 
otohematomas, etc. 

Essas atribuições são feitas 
para amenizar o sofrimento 
dos animais quando os pro-
prietários são considerados 
de baixa renda ou em animais 
errantes. Muitos animais são 
provenientes do Canil Muni-
cipal e acabam se benefi ciando 
desses procedimentos.

A CVSF (Clinica Veterinária 
São Francisco) além, de pres-
tar serviços de esterilização aos 
animais encaminhados pela 
APA e pelo Setor de Zoono-
ses, também realiza tratamen-
tos clínicos e cirúrgicos aos 
animais errantes e de proprie-
tários de baixa renda quando 
autorizados pela APA, pois os 
custos recaem exclusivamente 
para esta organização. 

No Hospital Veterinário 
da Unesp são encaminhados 
animais doentes e atropelados 
cujos proprietários, quando 
existem sejam de baixa renda.

O controle populacional de 
caninos e felinos por meio 
de cirurgia de esterilização 
é a maneira mais efi caz atu-
almente e que atende as leis 

vigentes em nosso país. 

METAS A SEREM ALCANÇA-
DAS PELO PODER MUNICI-
PAL

Ampliação do programa 
com atendimento de animais 
com alto potencial reprodu-
tivo, principalmente animais 
errantes e ou de proprietários 
de baixa renda. Criação de um 
setor responsável pelo reco-
lhimento de animais no cio e 
liberados após a esterilização.

Criação de um Centro 
de Referência no Controle 
Reprodutivo de Caninos e 
Felinos. 

Criação de um Pronto Aten-
dimento Veterinário para 
assistir animais de pessoas de 
baixa renda e que não seriam 
atendidos em clínicas particu-
lares.

Criação de um Abrigo 
Público para animais erran-
tes assistidos pela Prefeitura 
Municipal com apoio de 
ONGs de proteção animal, 
visando o bem-estar dos ani-
mais, a esterilização e a doação.

Nota: Essas informações 
fazem parte do relatório anual 
elaborado pelo Professor 
Jeff rey Frederico Luy – presi-
dente da APA e sua equipe de 
voluntários.

O prefeito de Barrinha, 
município de 30 mil habitan-
tes, localizado na região de 
Ribeirão Preto – SP, Mituo 
Takahasi (PT) mandou ins-
taurar sindicância administra-
tiva, através da portaria nº 006 
de 10 de janeiro de 2014, para 
apurar supostas irregularidades 
cometidas pelo médico jaboti-
cabalense Daniel Ricardo Poli, 
à época secretário da saúde 
daquela municipalidade.

ENTENDA O CASO

Dr. Daniel Ricardo Poli foi 
nomeado secretário da saúde 
de Barrinha em 1º de janeiro 
de 2013, e se demitiu em 10 
de janeiro de 2014, com carta 
de próprio punho, em atitude 

Sindicância apura supostas irregularidades 
cometidas por médico jaboticabalense

inusitada e suspeita após tomar 
conhecimento da portaria nº 
006, e ser cobrado pelas supos-
tas irregularidades, conforme 
narra um trecho do Ofício 11/
GP/14, datado de 27 de feve-
reiro de 2014, encaminhado 
ao MPE (Ministério Público 
Estadual de Sertãozinho), pela 
administração municipal de 
Barrinha, obtido pelo Jornal 
Fonte.

IRREGULARIDADES 

Segundo a portaria 006, 
médicos prestadores de servi-
ços não estariam cumprindo 
adequadamente a carga horá-
ria estabelecida.

Médicos faltantes teriam 
apontados os seus pontos e 

correspondente frequência 
como se presentes estivessem 
recebendo por plantões não 
realizados em evidente e notó-
rio prejuízo a administração 
pública municipal.

Lançamentos de atendimen-
tos/plantões foram impraticá-
veis, mas foram efetivamente 
pagos. 

FÉRIAS

Segundo o Ofício 11/GP/14, 
no mês de outubro de 2013, 
foi feito lançamento de valores 
referente a trabalho realizado 
no mês de setembro do mesmo 
ano para a Dra. Isabel San-
ches Pereda que neste mês se 
encontrava de férias viajando 
pelo Peru, sua terra natal. 

Valores estes corresponden-
tes ao número de horas médi-
cas trabalhadas fi sicamente 
impossíveis de serem labora-
das, ainda que estivesse em 
solo brasileiro.

COORDENAÇÃO TÉCNICA

A empresa SAHSI – Serviços 
de Anestesia Santa Izabel S/S 
– CNPJ 04.861.520/00010-
40, recebia mensalmente R$ 
4.492 mil, supostamente pelo 
serviço de coordenação técnica 
do contrato de serviços médi-
cos, fi rmado entre a Prefeitura 
e a empresa PSE – Prestadora 
de Serviços Médicos. 

No entanto, foi constatado 
que a empresa SAHSI tem 
como sócio o Dr. Daniel Poli 

e está instalada na Rua Santo 
André, nº 274 em Jaboticabal 
– SP, mesmo endereço da sua 
clinica/consultório. 

OUTRO LADO

No dia 27/02/2014, o Dr. 
Daniel Ricardo Poli e seus 
ex-auxiliares na secretaria 
da saúde barrinhense, Luiz 
Roberto Oian, Nilza Maria 
dos Anjos, Adriano Aparecido 
Andrade e Jeovanio Pereira 
Batista, entraram com repre-
sentação no MPE (Ministério 
Público Estadual de Sertão-
zinho), acusando o prefeito 
de Barrinha de corrupção, 
omissão de socorro, homicídio, 
superfaturamento e persegui-
ção política.
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Não foram poucas as vezes 
que o Jornal Fonte enfatizou 
a situação caótica do terminal 
rodoviário de Jaboticabal, nos-
sos leitores sabem muito bem 
disso. Podemos citar algumas 
edições (121, 127, 138 e tantas 
outras – acesse www.jfonte.
com.br), em todas abordamos 
a falta de segurança, a infra-
estrutura, o excesso de anda-
rilhos, prostituição além de 
outras. 

Na primeira entrevista con-
cedida a este periódico pelo 
prefeito Raul Gírio (PSDB), 
acesse http://www.jfonte.
com.br/pdfs/2013/Jornal_
Fonte_151.pdf (página 4), ele 
disse que tinha a intenção de 
privatiza-la, mas antes preci-
sava fazer uma reforma e claro 
discutir o assunto com as par-

A privatização seria a 
solução para a Rodoviária?

tes interessadas (comerciantes 
e empresas que mantém linhas 
regulares de ônibus).

Uma pequena e urgente 
reforma aconteceu nos banhei-
ros, porque antes as pessoas 
faziam suas necessidades fi sio-
lógicas no chão por falta de 
vasos sanitários, também foi 
instalado um bebedouro de 
água coletivo.

MÍDIA

Como é do conhecimento 
de todos, o que deveria ser 
um cartão de visita, apareceu 
na mídia regional e estadual, e 
claro através da internet para 
o Brasil e para o mundo como 
“um cartão da vergonha”, e não 
foi por falta de aviso. 

A partir disso a Prefei-

tura através da assessoria de 
imprensa disse que vai contra-
tar vigias, o que não resolverá 
o problema no aspecto segu-
rança, vigias desarmados ou 
mesmo armados não enfrenta-
rão bandidos, não são prepara-
dos para isso. 

Segurança é uma questão 
de polícia, mas como sabe-
mos, e não é um privilégio de 
Jaboticabal, mas do Estado, 
as polícias civil e militar estão 
sucateadas, especialmente pela 
falta de contingente. 

Portanto, resta à privatização 
a exemplo de muitas cidades 
de médio e grande porte, e 
consequentemente se livraram 
do “abacaxi” e o poder público 
arrecada um bom dinheiro 
para investir em outras áreas 
mais prioritárias. 

Unesp defi ne calendário 
para o Vestibular Meio de 
Ano 2014
Inscrições serão realizadas de 7 de abril e 8 de maio

Adriano Anderson de Castro/
Assessoria de Comunicação/
Fundação Vunesp

A Unesp divulgou as datas 
de seu Vestibular Meio de 
Ano 2014. As inscrições serão 
realizadas de 7 de abril a 8 de 
maio, pelo site da Fundação 
Vunesp (www.vunesp.com.
br), organizadora do exame. 
O período para os candidatos 
pedirem isenção ou redução 
da taxa será de 7 a 16 de abril. 
As informações sobre os pro-
cedimentos para os benefícios 
serão divulgadas em breve nas 
páginas da Vunesp e da Unesp 
(vestibular.unesp.br).

As provas da Unesp serão 
aplicadas novamente em duas 
fases. A primeira etapa, a prova 
de Conhecimentos Gerais, 
com questões de múltipla 
escolha, está marcada para 25 
de maio. A divulgação da con-
vocação para a segunda fase foi 
marcada para 9 de junho. Os 
convocados farão a prova de 
Conhecimentos Específi cos 
e Redação, com questões dis-
sertativas, nos dias 21 e 22 de 
junho.

O resultado fi nal será publi-
cado em 15 de julho. Todos 
os candidatos classifi cados, 
inclusive o primeiro colocado 
de cada curso, deverão decla-
rar interesse por vaga nos dias 
15 e 16 de julho, pela página 
da Vunesp. As três chamadas 
estão marcadas para os dias 18 
e 25 de julho e 1º. de agosto, 
respectivamente.

A Resolução, com a relação 
de cursos e as normas do Ves-
tibular, será publicada nos pró-
ximos dias. 

No ano passado, foram ofe-
recidos no meio de ano os 
seguintes cursos: Agronomia 
(Ilha Solteira e Registro), 
Zootecnia (Dracena e Ilha 
Solteira) e as Engenharias 
Ambiental (Sorocaba), Civil 
(Ilha Solteira), de Controle 
e Automação (Sorocaba), de 

Produção (Bauru), Elétrica 
(Ilha Solteira) e Mecânica 
(Ilha Solteira). As provas foram 
aplicadas nas cidades onde há 
oferta de cursos e também em 
Campinas, Franca, Guaratin-
guetá, São José do Rio Preto e 
São Paulo.

SOBRE A UNESP

A Unesp está presente em 
24 cidades do Estado de São 
Paulo com 34 faculdades e 
institutos, onde desenvolve 
atividades de ensino, pesquisa 
e extensão em todas as áreas 
do conhecimento. Fundada em 
1976, a instituição oferece 181 
cursos de graduação e 118 pro-
gramas de pós-graduação. 

Tem 46.634 alunos (35.929 
na graduação, 10.705 na pós-
-graduação lato e sctricto 
sensu), 3.543 professores e 
7.153 servidores técnico-
-administrativos. 

Possui cerca de 1.900 labora-
tórios. 

Oferece cursos pré-vestibula-
res gratuitos em suas unidades, 
bem como diversos progra-
mas de extensão de serviços à 
comunidade. 

Três escolas de ensino téc-
nico são mantidas pela Uni-
versidade: o Colégio Técnico 
Industrial em Bauru, o Colégio 
Técnico Industrial em Guara-
tinguetá e o Colégio Técnico 
Agrícola em Jaboticabal.

MAIS INFORMAÇÕES

Disque Vunesp: (11) 3874-
6300 (de segunda a sábado, das 
8 às 20 h)

Sites: http://vestibular.unesp.
br e www.vunesp.com.br

Refl exão sobre texto de Sér-
gio Vaz

Vendo barraco de madeira  
com vista para o Córrego  
com água e esgoto desenca-
nado dois por quatro, sem 
tramela  com buraco, para o 
frio entrar.

Devido à pressão vendo jogo 
de vazias panelas, frigideira 
sem óleo. 

Vida sem tempero, ronco de 
barriga, insônia da miséria.

Vendo choro de mãe, com 
criança no colo na fi la do hos-
pital, dessa Vida sem bula sem 
cura, sem melhora.

Vendo abandono de pai:
“Ave-Maria, pai nosso que 

estais no céu, como batia esse 
fi lho da mãe!”

Vendo Natal  sem brinquedo 
sem bola nem boneca uma 
foto amarelada, do tio Noel 
puxando trenó sem cavalo, nas 
Ruas da cidade.

Vendo vaga em Escola ruim 

Refl exão – Família 
Vende Tudo! José Fernando Stigliano

de criança que cresce sem Cre-
che, sem merenda, sem leque, 
raiz dos problemas de todos 
meu probrema,

do destino em xeque.
Vendo sapato furado, chinelo 

de dedo e calos nos pés.
Vendo fé cega, lágrimas 

enferrujadas calos nas mãos de 
orações não atendidas.

Vendo anjo da guarda surdo-
-mudo sem  experiência contra 
a pobreza.

Vendo um corpo falido cheio 
de rugas que se abriram como 
Estradas nessa sina, nessa sina 
sem rumo, sem  saída, de Vida 
inteira, quebrada…

Vendo rim, fígado, coração e 
sonhos dormidos.

Vendo alegria de Ano Novo 
primeiro amor, nunca usado.

Vendo a porra toda.
Vendo desemprego, unha 

desfeita.
Dores nas costas, no peito e 

dores de amores.
Vendo menina grávida 

guarda-roupa sem roupa.
Vendo menino no Semáforo 

equilibrando o limão da Vida 
amarga.

Vendo bala perdida.
Que encontra sempre a 

molecada nas esquinas escuras, 
desse destino claro.

Vendo Samba de Adoniran 
onde a favela fi ca bonita com 
saudosa maloca e tudo, já tem 
luz elétrica esse lugar escuro 
onde o Político se ilumina.

Vendo Futuro que não vale 
nada por isso leva o Passado de 
Presente.

Vendo Racismo essa Escola 
de preto no branco que desfi la 
na Avenida Brasil o ano inteiro 
depois do carnaval.

Tinha até sorriso e alegria 
pra vender, mas como nin-
guém nunca usou…

se perdeu nos becos da favela.
Vendo alegria, mas tem que 

levar tristeza também.
Família vende tudo, antes que 

o incêndio acabe com ela.
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Fotos do mês

Lindo Trote - Estudantes da UNESP Jaboticabal 
recolhem alimentos para ajudar os mais necessitados

FATEC - Inaugurada em 28/12/2013

Dia Internacional da Mulher - Clube da 3ª Idade - 
Jaboticabal - SP.

De vento em popa Respeito ao meio ambiente

Trapo HumanoEstamos de olho

Cadê as Bikes?

Maioridade
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A escritora jaboticabalense, 
Elaine Aparecida Belchior de 
Mattos, lançou, em 2013, o 
seu primeiro livro de poesias, 
um sonho cultivado desde a 
infância. Intitulado “Amor 
Eterno Amor”, a obra é uma 
compilação de 120 poesias 
escritas desde que a escritora 
tinha 12 anos. O livro possui 
uma linguagem simples, obje-
tiva e direta. Até o momento, 
já foram vendidos mais de 300 
exemplares.

 “Meu objetivo é que as pes-
soas conheçam mais o meu 
trabalho e tomem gosto pela 
leitura. Eu reuni neste livro 
poesias escritas ao longo de 27 
anos. Elas falam muito de sen-

Com produção independente, jaboticabalense 
lança livro de poesias!

timentos e estado de espírito. 
Todos nós nos apaixonamos, 
brigamos, fi camos tristes e ale-
gres. As pessoas se identifi cam 
muito com o conteúdo. É bem 
interessante”, afi rma Elaine de 
Mattos. 

 Desde a pré-adolescência, 
Elaine participou de vários 
concursos literários nas escolas 
onde estudou. “Em um dos 
concursos, promovido pelo 
antigo Banespa, em 1991, a 
minha poesia foi premiada, e 
isso acabou me incentivando 
muito a escrever e a sonhar 
mais alto.”

 O destaque foi à participa-
ção na Antologia Literária na 
Casa do Novo Autor, ocorrida 

em 2004, no Ipiranga, em São 
Paulo. O evento reúne escrito-
res do país inteiro, que expõem 
suas obras, trocam experiências 
e informações. “Foi uma exce-
lente oportunidade para mim. 
Fui convidada a participar com 
o poema “Nasce uma nova 
Era”. Desde então, fi cou mais 
próximo o sonho de publicar 
um livro. É um novo desafi o de 
agora em diante”, conta Elaine.

 A escritora comenta que a 
inspiração, na hora de escre-
ver, vem de grandes nomes, 
como Monteiro Lobato, Gra-
ciliano Ramos, Cecília Mei-
relles e Carlos Drummond de 
Andrade. Porém, a inspiração 
não vem só da literatura. Ela 

também se inspira em com-
positores e cantores como é o 
caso de Tom Jobim, Caetano 
Veloso e Roberto Carlos. 

 Desafi os
Como toda produção inde-

pendente, houve difi culdades 
fi nanceiras para o lançamento 
da obra. “Meu objetivo era 
fazer um livro com um melhor 
acabamento, mais sofi sticado e 
com um formato mais bonito. 
Infelizmente, isso não foi pos-
sível nesta primeira edição. 
Creio que o importante é o 
leitor conhecer o meu trabalho. 
As pessoas têm gostado muito 
do livro e me elogiado bastante 
e isso acaba me incentivando 
mais”, destacou.

Quem quiser adquirir o 
livro “Amor Eterno Amor”, 
pode entrar em contato com 
a autora: elainemattos2013@
ig.com.br / fone: (16) 9-9603-
6535.

 SERVIÇO

Contatos para entrevista  - 
direto com a autora

Livro: “Amor Eterno Amor”
Autora: Elaine Mattos
Preço: R$ 25,00
Páginas: 127
Publicação Independente
E-mail: elainemattos2013@

ig.com.br
Fone: (16) 9-9603-6535
Facebook: elaine Mattos

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE ISABEL APARECIDA 
MACHADO, REQUERIDO POR MARIA APPARECIDA MACHADO 
DOS SANTOS - PROCESSO Nº0011551-60.2012.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito 
da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 26/06/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO 
de ISABEL APARECIDA MACHADO, CPF 231.677.688-43, declarando-
o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e 
nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Maria 
Apparecida Machado dos Santos. O presente edital será publicado por três 
vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. Nada mais. Dado e 
passado na cidade de Jaboticabal em 06 de março de 2014

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE JOSEANE ELIAS DOS 
SANTOS, REQUERIDO POR CLEIDE ELIAS DOS SANTOS - 
PROCESSO Nº0001970-84.2013.8.26.0291 - 236/2013

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito 
da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 11/09/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO 
de JOSEANE ELIAS DOS SANTOS, CPF 347.825.208-32, declarando-
o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e 
nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). 
Cleide Elias dos Santos. O presente edital será publicado por três vezes, com 
intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na 
cidade de Jaboticabal em 06 de março de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE JOSÉ ROBERTO BUCK, 
REQUERIDO POR EDSON BUCK E OUTRO - PROCESSO 
Nº0011910-10.2012.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito 
da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 06/05/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO de 
JOSÉ ROBERTO BUCK, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer 
pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em 
caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Edson Buck, Rosimeire Buck. O presente 
edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na 
forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 06 de 
março de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE DALVA ZONTA OKUMURA, 
REQUERIDO POR GILBERTO YUKIO OKUMURA - PROCESSO 
Nº0008475-91.2013.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito 
da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 17/01/2014, foi decretada a INTERDIÇÃO 
de DALVA ZONTA OKUMURA, CPF 156.505.708-25, declarando-
o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e 
nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). 
Gilberto Yukio Okumura. O presente edital será publicado por três vezes, 
com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado 
na cidade de Jaboticabal em 06 de março de 2014.
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A Diretoria do Jaboti-
cabal Atlético, na pessoa 
de seu presidente Carlos 
Alberto Leite, com a fi na-
lidade de esclarecer os fatos 
amplamente noticiados pela 
imprensa e por torcedores 
do Jaboticabal Atlético vem 
a público esclarecer o que até 
então foi apurado sobre os 
fatos:
 É sabido que há alguns 

dias atrás atletas vindos do 
Estado de Rio Grande do 
Sul chegaram a esta cidade 
sob a alegação de terem sido 
contratados pela Diretoria 
do Jaboticabal Atlético para 
jogarem o Estadual Paulista 
de categorias de base e pro-
fi ssional série B;

- Esses Atletas apresenta-
ram-se no local conhecido 
como “Chácara dos Ameri-

JABOTICABAL 
ATLÉTICO

NOTA À IMPRENSA

canos” local esse onde está o 
Projeto com Atletas de Futebol 
de responsabilidade do Senhor 
Marshal Antony Montalvão, 
popularmente conhecido por 
“TONY”, e atual vice-presi-
dente do Jaboticabal Atlético, 
ressaltando-se que esse projeto 
não está ligado à nossa agre-
miação;

- Tais jogadores teriam sido 
agenciados por uma pessoa 
que recebeu de seus represen-
tantes quantias em dinheiro, 
com a promessa desses joga-
dores acertarem contratos com 
o Jaboticabal Atlético para a 
disputa dos certames; 

- Soube-se então que esses 
atletas e seus representantes 
provavelmente foram ludi-
briados por tal Agenciador, 
o qual não faz parte e em 
nenhum momento contatou 
ou tinha autorização para falar 
em nome do J.A., utilizando 
de meios ardis para, suposta-
mente, aplicar um golpe em 
tais pessoas;

- Com a chegada dos jogado-
res esse Agenciador deixou a 
cidade e atualmente encontra-
-se em local não sabido;

- Ao tomar conhecimento 
dos fatos a pessoa do Presi-
dente,  juntamente com seu 
vice presidente, TONY, procu-
raram os meios policiais para 
narrar os fatos, visando prote-
ger a imagem do J.A., orien-
tando então os jogadores na 
pessoa de seu Representante 

a procurarem a polícia para 
o registro de ocorrência poli-
cial,  fato ocorrido na data de 
ontem, no período da tarde;

- Juntaram-se imagens que 
comprovam a possibilidade de 
fraude, principalmente  foto-
grafi as da “Diretoria do Jabo-
ticabal Atlético” divulgada na 
página do site de relaciona-
mento conhecido por “Face-
book” com a seguinte legenda 
“Última reunião com o Atlé-
tico de Jaboticabal – SP”, 
seguindo imagens de pessoas 
que não são conhecidas nesta 
cidade.

- Sensibilizado com o ocor-
rido a Diretoria do Jabotica-
bal deu todo o apoio logístico 
e humano aos atletas a fi m 
de amenizar a situação a que 
foram expostos e os auxiliou 
em tudo que foi possível, inclu-
sive na volta para suas casas.

Todos os fatos aqui narrados 
serão amplamente investiga-
dos a fi m de esclarecer o ocor-
rido, bem como, se for o caso, 
punir os responsáveis caso 
fi que comprovado a ocorrên-
cia de fraude.

Infelizmente fatos como 
esses são corriqueiros no meio 
futebolístico, amplamente 
já divulgados na imprensa 
escrita, falada e televisiva, com 
matérias narrando histórias 
sobre indivíduos inescrupulo-
sos, que usam de meios ardis, 
valem-se dos sonhos de pais e 
fi lhos que almejarem sucesso 

no mundo do futebol. 
Essa Diretoria, buscando 

lisura e clareza nas suas 
ações, divulga a presente nota 
mostrando-se aberta à outros 
esclarecimentos que por ven-
tura não tenham sido aqui 
esclarecidos.

Segue anexo a este docu-
mento algumas das fotografi as 

aqui mencionadas demons-
trando até então nenhum tipo 
de relação com as contrata-
ções e acordos fi rmados entre 
as partes envolvidas.

Carlos Alberto Leite
Presidente da Diretoria Executiva

Gustavo Borsari

PROJETO ECOLOGICAMENTE CORRETO
Duas guias da Tropa Sênior 

do Grupo Escoteiro Carcarás 
de Jaboticabal tiveram uma 
ideia ecologicamente cor-
reta. O projeto proposto pelas 
escoteiras Isabella e Fabrícia 
ao senhor prefeito Raul Girio, 
é fazer um bicicletário com 
pneus usados e barras de ferro, 
e implantá-lo no Paço Munici-
pal. Com o apoio do grupo Pró-
-Mobilidade Urbana , durante 
uma reunião no gabinete do 
prefeito, dia 19 de fevereiro, 
o qual a escoteira Isabella faz 
parte, o projeto foi apresentado 
e elogiado, além de aprovado 
duas semanas depois. Segundo 

documento de despacho do 
projeto, haverá uma reunião 
para tratar do local de implan-
tação do bicicletário.

“Estamos muito ansiosas, 
pois este projeto será de muito 
valor, não só para o município, 
pois não gerará custos nenhum 
a ele, mas também pelo fato de 
ser um trabalho que garantirá 
a nós duas a IMMA, Insígnia 
Mundial do Meio Ambiente, 
um distintivo muito cobiçado 
pelos escoteiros, já que é vol-
tado ao meio ambiente.”- diz 
Isabella.

Além das expectativas das 
guias de montar o bicicletário 

no Paço Municipal, o senhor 
prefeito autorizou a montagem 
de dois bicicletários, sendo o 
outro confeccionado no CEA, 
Centro de Educação Ambien-
tal, onde ocorrem as atividades 
do G.E. Carcarás.
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Em 27 de fevereiro de 2014, 
em atendimento a solicita-
ção do Policiamento de Área 
de Jaboticabal, cujos policiais 
militares, ao darem cumpri-
mento a Mandado de Busca 
e Apreensão expedido pela 
Comarca de Jaboticabal em 
uma residência localizada na 
Rua Mitutaro Takimoto, Jar-
dim Guanabara, além de dro-
gas diversas, localizaram ainda 
10 aves silvestres da fauna bra-
sileira sendo mantidas irregu-
larmente em cativeiro, no caso 
01 Amazona aestiva, popular-
mente conhecido como Papa-
gaio Verdadeiro, 02 Sporophila 
caerulescens, popularmente 
conhecidas como coleirinhas 
papa-capim, 01 Saltator simi-
lis, popularmente conhecido 
como trinca-ferro, 01 Gnori-
mopsar chopi, popularmente 
conhecida como pássaro preto, 
01 Sporophila leucoptera, 
popularmente conhecida como 
patativa chorona, 02 Sicalis 

Polícia ambiental de Jaboticabal
fl aveola, popularmente conhe-
cidos como canário-da-terra 
verdadeiro e 02 Passerina bris-
sonni, popularmente conhe-
cidas como azulão, aves estas 
que não tinham características 
de estarem sendo mantidas em 
cativeiro a título de estimação, 
devido ao fato de estarem com 
comportamento ainda bravio 
e acondicionadas em gaiolas 
muito sujas, sem comida ade-
quada e água limpa.

Assim, a Policia Ambiental 
lavrou um Auto de Infração 
Ambiental no valor de R$ 
28.000,00 pelo fato do infra-
tor manter em cativeiro as 10 
aves da fauna silvestre sem 
autorização do órgão ambien-
tal competente, uma vez que 
não era Criador Amador de 
Passeriformes, infringindo 
assim o artigo 21, parágrafo 
4º, inciso III, da Resolução 
SMA 32/2010. Já no campo 
penal, vislumbra-se ocorrência 
de crime ambiental tipifi cado 

no artigo 29, §1º, inciso III, da 
Lei 9.605/98, inclusive com 
a agravante da letra “q” do 
artigo 15 do mesmo diploma 
legal, uma vez que as duas aves 
da espécie Passerina brissonni, 
popularmente conhecidas 
como azulão, estão ameaçadas 
de extinção conforme Decreto 
60.133/2014.

O valor da multa foi majo-
rado em 50% devido ao fato 
do infrator ser reincidente 
em cometimento de crimes 
ambientais.

As aves e as gaiolas foram 
apreendidas em termo 
próprio e encaminhadas à 
Base de Jaboticabal onde 
aguardam destinação ade-
quada, conforme dispõe a lei 
ambiental.

 
Giovane José Delalibera
1º Sgt PM - Comandante 

Base de Jaboticabal
Fone 16 3202-2122 e 16 

997095591
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por Pedro Valls Feu Rosa

“José foi assaltado. Levaram 
o carro dele. Ao chegar em 
casa de táxi, ele imediatamente 
assumiu a culpa pelo roubo: 
“eu dei bobeira, não deveria ter 
parado naquele semáforo”.

Maria foi estuprada, e quase 
morreu. Ao prestar depoi-
mento, ela deixou bem clara 
sua responsabilidade pelo epi-
sódio: “eu vacilei, não deveria 
ter ido comprar pão sozinha”.

Um ladrão arrancou o tele-
fone celular das mãos de João 
enquanto ele atendia uma 
ligação. Ele – o João, e não o 
ladrão – assumiu total culpa 
pelo crime: “eu não sei onde 
estava com a cabeça quando fui 
atender uma ligação no meio 
da rua”.

Maria foi morta durante um 
assalto. Ela gritou e acabou 
levando um tiro. Por ocasião 
de seu enterro, Maria foi con-
denada por todos os presentes: 
“que estupidez dela ter gritado, 
todo mundo sabe que durante 
um assalto o melhor é fi car em 
silêncio”.

Mário, um dedicado Policial 
Militar, foi morto a tiros por 
trafi cantes do morro no qual 
morava. Seus familiares, entre-
vistados por um jornalista, o 
recriminaram duramente: “ele 
sempre foi cabeça-dura, nunca 
quis esconder a farda quando 
voltava para casa”.

No mesmo morro Paulo, um 
líder comunitário, foi esfaque-
ado até a morte pelos mesmos 

O rabo está abanando o 
cachorro

“No Brasil é tão normal um cidadão ter medo de andar pelas ruas e tão rotineiro abrir-se 
mão da cidadania mais básica que já não causa surpresa as vítimas estarem se transformando 
em culpadas pelos crimes”, diz desembargador.

trafi cantes. Seus amigos o cri-
ticaram ferozmente: “que falta 
de juízo, procurar a Polícia 
para denunciar que o crime 
estava dominando o morro”.

Marcos teve sua loja assal-
tada, e quase levou um tiro. 
Seus empregados reclamaram 
dele: “que estupidez, deixar 
aquele monte de mercadoria 
exposta na vitrina”. Marcos 
passou a deixar tudo trancado 
em um cofre. 

Mas a loja foi assaltada de 
novo, e um de seus funcio-
nários, após quase levar um 
tiro por ter demorado a abrir 
o cofre, agrediu-o violenta-
mente: “seu miserável, fi ca 
trancando tudo, mais preocu-
pado com as mercadorias do 
que com a gente, e quase leva-
mos um tiro por sua causa”.

Carlos estava jantando com 
sua namorada em um movi-
mentado restaurante quando 
uma quadrilha armada saqueou 
todos os clientes. Seu futuro 
sogro não gostou: “este rapaz 
é um irresponsável, ele sabe 
muito bem que não estamos 
em época de fi car bestando por 
aí, jantando fora, e acabou pas-
sando por um assalto e trau-
matizando minha fi lha”.

Joel entrou em um subúrbio 
com o caminhão da empresa 
para entregar pacotes de bis-
coito nos bares de lá. Após 
ter tido os produtos e o cami-
nhão roubados, e quase ter 
sido morto, foi despedido por 
seu chefe: “que sujeito burro, 
ir com o caminhão lá naquele 
bairro sem pedir licença para o 

líder do tráfi co local”.
Patrícia viajou a negócios. 

Desembarcou no aeroporto 
com seu “notebook” e tomou 
um táxi. Não conseguiu andar 
dois quarteirões – foi assal-
tada em um semáforo. Na 
empresa, foi imediatamente 
repreendida: “você não poderia 
ter desembarcado sem antes 
esconder o “notebook”, deste 
jeito você pediu para ser assal-
tada”.

E é assim, de exemplo em 
exemplo, todos já parte do 
nosso cotidiano, que vamos 
chegando a uma verdadeira 
“rotina do absurdo”.  Aqui no 
Brasil é tão normal um cida-
dão ter medo de andar pelas 
ruas, é tão comum um policial 
ter que esconder sua profi ssão 
para não morrer, é tão usual 
pessoas terem que pedir per-
missão a trafi cantes para subir 
em morros e é tão rotineiro 
abrir-se mão da cidadania 
mais básica que já não causa 
surpresa as vítimas estarem se 
transformando em culpadas 
pelos crimes.

Diante desta tenebrosa rea-
lidade, patrocinada pela fra-
queza e falta de fi rmeza das 
nossas instituições, talvez  já 
não nos cause surpresa ver um 
rabo abanando um cachorro.   
Quer dizer que nós somos os 
culpados pelos bandidos no 
atemorizarem? Afi nal de quem 
é a culpa de termos  chegado a 
estes absurdos?

O complexo de vira-latas é 
um problema nacional. Está 
“passando da hora” de mudar.

Opinião jornalística 
é protegida por Lei, 
decide supremo!

 Jornal Folha de S. Paulo – 
24/02 – A7

O STF (Supremo tribunal 
Federal) decidiu que a publi-
cação de “opinião Jornalística 
extremamente dura e contun-
dente” é protegida pela Cons-
tituição e não gera direito de 
indenização aos criticados, 
principalmente se eles forem 
“fi guras públicas notórias”.

A decisão é do dia 19 de feve-
reiro e deu vitória à Editora 
Abril em um recurso contra 
o ex-governador do Distrito 
Federal Joaquim Roriz.

O recurso relatado pelo 
ministro Celso de Mello 
reformou a sentença do tri-
bunal de Justiça do DF, que 
havia condenado a editora a 
indenizar Roriz.

A partir de segunda-feira, 
10/03, O Departamento de 
Trânsito e Transportes da 
Prefeitura de Jaboticabal, loca-
lizado no terminal rodoviário 

DTP informa
começou a funcionar das 8 às 
17 horas sem interrupções, 
segundo informou o seu dire-
tor César Tomé.
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DIA MUNDIAL DA ÁGUA: 22 DE MARÇO

Maurício China

O Dia Mundial da Água foi 
criado pela ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas) em 22 
de março de 1992, sendo des-
tinado à discussão anual sobre 
este bem natural e à divulga-
ção da “Declaração Universal 
dos Direitos da Água”. Neste 
dia 22 o objetivo principal é 
criar momentos de refl exão 
e de apresentar sugestões e 
informações que despertam a 
consciência ecológica da popu-
lação e dos governantes para a 
questão “ÁGUA”.

Será que mesmo com dois 
terços do planeta Terra coberto 
por água, em futuro próximo 
faltará água para consumo 
da população mundial? Uma 
razão é que pouca quantidade 
(0,008 %) da água do pla-
neta é potável (própria para o 
consumo). Outra razão é que 
grande parte das fontes desta 
água (rios, lagos e represas) 
está sendo contaminada, polu-
ída e degradada pelo homem.

Então como comemorar esta 
data? Neste dia, mas também 
nos outros 364 dias do ano, 
vamos colaborar com atitudes 
para a preservação e economia 
de água. Não jogue lixo nos 
rios e lagos. 

Economize água em seu 
cotidiano (banho, escovação 
de dentes, lavagem de louças 
etc.). Reutilize a água. Res-
peite as regiões de mananciais. 
Divulgue ideias ecológicas aos 
outros.

Tudo tem sua história e seus 
“causos”. A manchete de capa 
de uma revista (Super Interes-
sante) sobre século 15 trata de 
“1499: O Brasil antes de Cabral”. 
Nestes 514 anos a população 
brasileira saltou de alguns 
milhões de índios “selvagens” 
com fartura de água boa (não 
precisava de tratamento), 
para quase 200 milhões de 
uma mistura racial de negros, 
brancos e amarelos, vindos 
dos diversos continentes do 
planeta Terra. Neste período a 
população de índios diminuiu 

e a qualidade e distribuição de 
água piorou. Agora consumo 
só pode ser praticamente com 
água comprada e tratada.

Em outra revista (Veja) a 
matéria sobre século 21 alerta 
que “Estamos devorando o 
Planeta: Água, carne, peixe: o 
mundo já consome mais do que a 
Terra pode oferecer”. No Brasil 
e no mundo, enquanto a água 
pode nos faltar, o lixo é demais 
a ponto de não sabermos onde 
colocá-lo. A maioria das cida-
des brasileiras tem despejado o 
lixo em terrenos baldios ou nos 
descontrolados e inadequados 
lixões que, por sua vez, acaba 
contaminando o lençol freá-
tico e o manancial.

Lembrando mais alguns 
números: o Brasil possui 13% 
de toda água doce do planeta; 
os brasileiros consomem em 
média, 2 milhões de litros de 
água ao ano.

DECLARAÇÃO UNIVERSAL 
DOS DIREITOS DA ÁGUA

Art. 1º - A água faz parte do 
patrimônio do planeta. Cada 
continente, cada povo, cada 
nação, cada região, cada cidade, 
cada cidadão é plenamente 
responsável aos olhos de todos. 

Art. 2º - A água é a seiva do 
nosso planeta. Ela é a condição 
essencial de vida de todo ser 
vegetal, animal ou humano. 
Sem ela não poderíamos con-
ceber como são a atmosfera, o 
clima, a vegetação, a cultura ou 
a agricultura. O direito à água 
é um dos direitos fundamen-
tais do ser humano: o direito 
à vida, tal qual é estipulado 
do Art. 3 º da Declaração dos 
Direitos do Homem. 

Art. 3º - Os recursos naturais 
de transformação da água em 
água potável são lentos, frá-
geis e muito limitados. Assim 
sendo, a água deve ser mani-
pulada com racionalidade, pre-
caução e parcimônia. 

Art. 4º - O equilíbrio e 
o futuro do nosso planeta 
dependem da preservação da 
água e de seus ciclos. Estes 
devem permanecer intactos 
e funcionando normalmente 
para garantir a continuidade 
da vida sobre a Terra. Este 

equilíbrio depende, em parti-
cular, da preservação dos mares 
e oceanos, por onde os ciclos 
começam. 

Art. 5º - A água não é 
somente uma herança dos 
nossos predecessores; ela é, 
sobretudo, um empréstimo aos 
nossos sucessores. Sua prote-
ção constitui uma necessidade 
vital, assim como uma obriga-
ção moral do homem para com 
as gerações presentes e futuras. 

Art. 6º - A água não é uma 
doação gratuita da natureza; 
ela tem um valor econômico: 
precisa-se saber que ela é, algu-
mas vezes, rara e dispendiosa e 
que pode muito bem escassear 
em qualquer região do mundo.

Art. 7º - A água não deve 
ser desperdiçada, nem polu-
ída, nem envenenada. De 
maneira geral, sua utilização 
deve ser feita com consciência 
e discernimento para que não 
se chegue a uma situação de 
esgotamento ou de deteriora-
ção da qualidade das reservas 
atualmente disponíveis.

Art. 8º - A utilização da 
água implica no respeito à lei. 
Sua proteção constitui uma 
obrigação jurídica para todo 
homem ou grupo social que a 
utiliza. Esta questão não deve 
ser ignorada nem pelo homem 
nem pelo Estado.

Art. 9º - A gestão da água 
impõe um equilíbrio entre os 
imperativos de sua proteção e 
as necessidades de ordem eco-
nômica, sanitária e social.

Art. 10º - O planejamento da 
gestão da água deve levar em 
conta a solidariedade e o con-
senso em razão de sua distri-
buição desigual sobre a Terra.

ÁGUA: JABOTICABAL TEM 
OU NÃO TEM? 

Meus caros Josés e Marias, 
eis a questão. Jaboticabal tem 
ou não tem água? Nem sem-
pre ter signifi ca poder usar. Vai 
depender, entre outros, de sua 
qualidade e de sua facilidade 
de acesso. 

Assim, depende de nossa 
criatividade em aumentar a 
quantidade de água disponível 
e, ao mesmo tempo, evitar sua 
deterioração com nossas ações 

poluidoras.
A água do Planeta Terra é a 

mesma há muito tempo, assim 
como em Jaboticabal. O que 
muda é quem, como e quanto 
de água cada um de nós utiliza 
de forma individual e de forma 
coletiva. O tempo e as águas 
são associados até na música, 
que já dizia: “Águas de Março 
fechando o verão”.

A falta de chuva na região 
também ocorre em Jaboticabal. 
Estamos fechando o verão e 
as águas foram somente 30% 
do total de costume para a 
época. O Córrego Rico preci-
sará das chuvas de outono em 
suas cabaceiras para infi ltrar 
no solo, caminhar no lençol 
freático, afl orar nas nascentes e 
não faltar na captação pública, 
responsável por 70% da água 
do abastecimento da cidade. 

A falta de chuva associada às 
formas de ocupação urbana é 
determinante para a falta de 
água. Os loteamentos dimi-
nuem a permeabilidade do 
solo, como na região da Estiva 
e da Lagoa-do-Peta, com 
consequências nas captações 
por drenos. Além de reduzir 
o armazenamento de água 
no manancial, este modelo 
de ocupação causa poluição 
ambiental, a qual poderá levar 
a uma contaminação irreversí-
vel das águas que ali são capta-
das pelos drenos.

Concordam que isso signi-
fi ca maior refl orestamento e 
proteção das cabeceiras e dos 
córregos das bacias hidro-
gráfi cas? Com a expansão na 
ocupação urbana, torna-se 
indispensável planejar a prote-
ção dos mananciais de recarga, 
como no caso da Captação por 
Drenos da Estiva. Este seria 
um bom tema para ser deba-
tido em Jaboticabal, no “Dia 
da Água”, ou seja, no dia 22 de 
março.

Exemplos de ações bem 
sucedidas estão sendo desen-
volvidas nos municípios de 
Extrema/MG e de Guara-
tinguetá/SP. De forma geral, 
realizam programas de incen-
tivo à proteção da qualidade 
e disponibilidade da água 
nas bacias hidrográfi cas de 
interesse, apresentando como 

referência o PAGAMENTO 
POR SERVIÇOS AMBIEN-
TAIS – PSA. Nestas condições 
os agricultores estão sendo 
chamados de PRODUTO-
RES DE ÁGUA.

Só como lembrança, deter-
minadas formas de poluição 
e contaminação das águas 
podem ser enquadradas na Lei 
de Crimes Ambientais. Esta 
Lei Federal de n° 9.605/98 
deveria ser aplicada nas situa-
ções em que “Quem de qual-
quer forma, concorre para a 
prática dos crimes previstos 
nesta Lei, incide nas penas a 
estes cominadas, na medida da 
sua culpabilidade, bem como 
o diretor, o administrador, 
o membro do conselho e de 
órgão técnico. 

O auditor, o gerente, o pre-
posto ou mandatário de pes-
soa jurídica, que, sabendo da 
conduta criminosa de outrem, 
deixar de impedir a sua prática, 
quando podia agir para evitá-
-la”.

DISQUE DENUNCIA DE CRI-
MES AMBIENTAIS

Em Jaboticabal, quais os tele-
fones estão disponíveis para 
DISQUE DENUNCIA DE 
CRIMES AMBIENTAIS? 
Vamos denunciar para ver o 
que acontece? A Natureza 
agradece.

Há vários anos o Governo do 
Estado de São Paulo desen-
volve um Sistema Integrado 
de Gestão Ambiental – SIGA, 
coordenado pela sua Secretaria 
de Meio Ambiente. Em sua 
página na internet, ela dispo-
nibiliza um tipo de DISQUE-
-DENÚNCIA gratuito para 
todo o Estado, com o número 
de telefone 0800-113560.

Outra opção do Governo 
Estadual é o atendimento 
realizado pela Polícia Mili-
tar Ambiental, cuja base em 
Jaboticabal disponibiliza 
como sendo também um tipo 
de DISQUE-DENÚNCIA 
o número de telefone 3202-
2122.

Será que a Prefeitura tam-
bém tem este serviço? Quais 
são os números dos telefones? 
E, a secretaria responsável?
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A CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil) 
abriu ofi cialmente a Campa-
nha da Fraternidade de 2014 
na quarta-feira de Cinzas, 5 de 
março, em sua sede em Brasília 
(DF). Este ano, a campanha 
aborda o tema “Fraternidade e 
Tráfi co Humano” e o lema “É 
para a liberdade que Cristo nos 
libertou” (Gl 5,1). 

Em Jaboticabal não foi dife-
rente, a campanha foi lançada 
às 9 horas, no auditório da 
Radio “Vida Nova”, no conhe-
cido prédio dos padres no 
centro da cidade pelo Bispo 
Diocesano Dom Antônio 
Fernando Brochini, e contou 
com a presença de diversas 
autoridades, dentre elas o pre-
feito Raul Gírio e do vice Dr. 
Aloísio. 

Na ocasião Dom Fernando 
concedeu entrevista ao Jornal 
Fonte. Leia abaixo.

Jornal Fonte – Todos os 
temas das campanhas da fra-
ternidade são importantes, 
mas este é mais ainda pelo que 
acompanhamos no dia a dia. 
O senhor cobra das autorida-
des constituídas para que elas 
façam justiça para aqueles que 
mais precisam?

Dom Antônio Fernando 
Brochini – Na medida do 

“Nós brasileiros precisamos acordar”, afi rma 
Dom Fernando, Bispo de Jaboticabal!

possível, pelos 
contatos que 
temos com as 
autor idades , 
pessoalmente 
conversamos 
e propomos 
algumas coisas 
e cobramos 
atitudes. No 
âmbito maior, 
todos nós 
Bispos temos 
os organis-
mos junto a 
CNBB que 
estão constan-
temente em 
Brasília, nos órgãos públicos 
acompanhando, cobrando e 
propondo medidas concretas 
diante dos desafi os que se apre-
sentam. Isto não é de agora, 
na questão da migração legal 
e ilegal dos trabalhadores do 
mundo da confecção. Temos o 
trabalho quase escravo, e mui-
tas vezes até escravo dos cor-
tadores de cana, então todos 
esses nossos organismos estão 
muito atentos. Temos nossos 
representantes no Conselho 
Nacional de Saúde, propondo 
e cobrando. É a palavra de 
Deus, que a sua mão direita 
não saiba o que faz a esquerda. 
Nós cobramos, realizamos e 

fazemos acontecer sem propa-
ganda, não somos um gigante 
adormecido.

Fonte – A grande maioria dos 
brasileiros é católica. Muitos 
acham que a Igreja deveria ser 
mais contundente, mais cobra-
dora de atitudes dos governan-
tes. O senhor acha isso? 

Dom Fernando – Acredito 
que não seja, a Igreja cobra-
dora, a sociedade tem que ser 
cobradora, a Igreja como parte 
integrante da sociedade, mas 
não só ela. Nós já consegui-
mos passos muito importan-
tes, aprovação de leis através 
dos movimentos populares. A 
Igreja é aquela que lança ideias, 

acolhe, colhe assi-
naturas e cobra na 
Câmara Federal, 
estamos atuantes. 
A sociedade é que 
está muito letár-
gica diante do seu 
dever cívico, dei-
xando para o outro, 
acredito que nós 
brasileiros preci-
samos acordar. Se 
dissermos a Igreja é 
maioria, mas talvez 
maioria em núme-
ros estatísticos, 
mas em pessoas 
realmente compro-

metidas como Igreja, acredito 
que não somos maioria, porque 
na questão de batizados somos, 
aqueles que se dizem católicos 
somos, mas aqueles que são 
engajados, comprometidos 
com a proposta de Jesus Cristo, 
são muito poucos.

Fonte – O senhor coordena 
21 municípios. O senhor 
insistirá para que todos os 
padres enfatizem muito nesse 
assunto: “Fraternidade e Trá-
fi co Humano”, durante as mis-
sas?

Dom Fernando – Mais é 
claro. Já tivemos a primeira 
reunião do clero no inicio de 
fevereiro e o assunto foi todo 

ele sobre a campanha. E a cada 
2 meses faremos uma reunião 
geral, sobre as estratégias para 
trabalharmos em nossas comu-
nidades, e depois faremos um 
relatório para os organismos da 
CNBB, e também para nossas 
comunidades, sobre o que foi 
feito, como foi feito e qual o 
resultado que vislumbramos já 
para o fi nal desta campanha 
e também as propostas para 
levarmos avante tudo isso.

Fonte – O senhor falou de 
conscientização. O senhor 
não acha que todos nós somos 
conscientes das nossas obri-
gações e direitos? O que falta 
para que levemos isso mais a 
sério?

Dom Fernando – Nem todos 
são conscientes, inclusive, dos 
próprios direitos. Porque se 
todos fossem conscientes dos 
próprios direitos teriam força 
para reivindicar. Acredito que 
hoje soframos de um grande 
mal em geral, reivindicamos 
muito os nossos direitos, mas 
esquecemos dos deveres, por-
que o direito implica no dever, 
precisamos nos encaminhar 
para o equilíbrio entre o direito 
e o dever, e quando chegarmos 
a esse equilíbrio, que as pessoas 
todas tiverem essa consciência 
nós mudaremos muitas coisas.

Dom Fernando e Raul GírioDom Fernando e Raul Gírio

O Hospital do 

Câncer de Barre-

tos precisa da sua 

ajuda!

Sua doação pode ser entre-
gue no Bar da Bocha - Ave-
nida José da Costa, 863 – 
Aparecida Jaboticabal. 

Ou ligue 3202-7509 – 
9-9746-9333 que vamos 
busca-la. 

Obrigado!

Doe leite
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ANIVERSARIANTES 
Maysa Cecato 

Soares, completou
mais uma ano 
de vida  no dia 

07/03. Parabéns, 
saúde, paz 

e felicidades.

Seja bem vindo
Antônio D´aquila 
Fieno, seus pais, 

avós e todos os seus 
familiares estão 
radiantes. Salve 

1º de março 
de 2014

Luiz Romero, 
completará mais 
um ano de vida 
no dia 24/03. 
Muita paz, 
alegria, saúde
e felicidades, 
são os votos 
de seus
familiares.
Parabéns!

Maria Godoi ao lado de seu esposo 
Marcilio Godoi, completou mais um 
ano de vida no dia 03/03. 
Parabéns, saúde, 
paz e felicidades.

O casal de noivos Rudy 
e Gislâine, completarão mais 

um ano de vida respectivamente 
no 28/03 e 04/04. 

Parabéns, saúde, paz 
e muitas felicidades ao casal.

Todas as quartas e sextas-feiras, 
o melhor churrasquinho de 

Jaboticabal. O atendimento, a 
higiene e a camaradagem fazem do 
Bar da Bocha um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Vendo Clinica de Estética 
Completa em Rio Preto/SP

Reformada recentemente, porcelanato, acessibilidade completa (inclusive 
elevador), circuito interno de TV. Excelente Ponto (Av. Bady Bassitt). Apare-
lhos de ponta como Heccus, Radiofrequencia Hooke, Vibrocell, Sonopulse, 

Carbox ARES, entre outros. Ampla carteira com mais de 400 clientes. 

Para mais detalhes - Contato: (17) 9-9603 5505 / (17) 9-9639 9951

mais 
da 
.

e

/
Parabéns, saúde, 
paz e felicidades.


